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Fenologia da palma-forrageira alterada conforme a
densidade de cultivo, adubação orgânica e irrigação com
água salina
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Resumo — A fenologia é o estudo das diferentes fases de crescimento e
desenvolvimento do vegetal. Logo, conhecer como a densidade de cultivo,
irrigação com água salina e adubação orgânica alteram esta característica
pode indicar estratégias para o manejo da colheita da palma. Neste sentido,
objetivou-se avaliar o efeito das densidades de cultivo, adubação orgânica
e irrigação com água salina sobre a fenologia da palma-forrageira Orelha de
Elefante Mexicana. Foram avaliadas quatro densidades de cultivo: 30.000;
45.000; 60.000 e 75.000 plantas ha-1; duas lâminas de irrigação com água
salina: 0 e 25% da evapotranspiração de referência (ET0); e duas doses
de adubo orgânico: 0 e 30 Mg ha-1 distribuídas em delineamento de blocos
casualizados com quatro repetições em esquema fatorial. A fenologia foi
avaliada por meio de análises de regressão, com a utilização de modelos
sigmóides e dezoito observações, a m de testar a associação entre o
quantitativo de cladódios por ordem e os graus dias acumulados (GDA,
°C dia). Cultivos não adubados e com ou sem irrigação apresentaram três
estádios fenológicos, enquanto os adubados tiveram quatro estádios bem
distribuídos, e quando irrigados. Em sistemas irrigados e não adubados com
30.000 e 45.000 plantas ha-1; o estádio F3 iniciou aos 2000 GDA. Densidades
de 30.000 plantas ha-1; adubadas não alcançaram o estádio F4. Os sistemas
irrigados apresentaram baixas emissões de cladódios entre 1036 até 1923
GDA, estendendo a F2 em todas as densidades de cultivos. O uso de 75.000
plantas ha-1 com adubação prolongou o tempo da F1, iniciando a F2 aos 1609
GDA, e encurtou a F2 e F3, iniciando a F4 aos 2679 GDA. O aumento da
densidade de cultivo antecipa a fenologia, e quando associada à adubação
orgânica a palma alcança o F4. Entretanto, o uso da água salina atrasa o
início de um novo estádio fenológico.
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